
•-/
;.- 'i

00182
1973
FL-PP-00182..

I .~

•
t

•

•

. '

i •.

1
.j

"

I
j
1
1
1
j
j

. j
:

'fL~-
- OOIZ-31

H.A. - ~NPEA
IPEAN

SEHINÂRIOS Tt:CNICOS

I:PASTOREIO RACIONAL VOISIW'

EngQ AgrQ r·'ligue1 simão Neto

BELl'!;H,8 DE FEVEREIRO DE 1973

000182



R E S U ~1 O í)A P ,l', L E ST P.A DO O' G Q A G R Q M I G U E L S I N l! O I-J E T O

1 INT1~ODUÇP,O

u Brasil possue condi.;ões eJ1l)lamente favoráveis de se si tuar

como um dos maiores [,rodu tores de a' .imentos ele orlgem animal. Grande

part e de sua área está localizada na faixa tropical, onde as combina-

ções de Lumi.no s i dade v c:alar e um.i.d ade , favorecem um processo contínuo

de eLabo r aç ác de matéria orgânica v~getal. Portanto a produção de mas-

sa verde proporcionada ,;elas forrageiras YlOS trópicos. tem grande supe

rioridade, quando compar-ada co:., a das zon as teiíT·")eradas e outras.

Por que, então, nossos rebanhos oferecem uma -.;;rodutividade a
,

quem daquelas obtidas nas outras zonas?

Uma das causas é o ;>astorcio extensivo e indiscriminado, pr~

blema que poder à ser ateneuado com a di vu.lgação e aplicação de técni

cas sobre o melhor uso dos solos e dos pastos a fim de serem evitadas,

as perdas decorrentes da Locornoç ào ex aqer aóa dos rebanhos, do pasto-

relO excessivo e do desperdício das pastagens.

Em al qumas áreas do Brasil? pr:'ncipalmen te nos Estados do
. ~ , dA"RlO Grande do Sul, Sao Paulo e Ceara vem se dan o enr ase para este lill-

portante aspecto da bovinocultura. Alguns trabalhos efetuados, basean-
,

do-se no manejo adequado e no melhuramento das pastagens, segundo o me .

todo difundido por /.ndré Voisin (membro da Academia de Agricul tura de

Paris, Dr. ';Honoris c au s a" da Universidade de Bonn, Professor da Uni -

versidade de Paris. Falecido em 1:;'G4 ), vem :.)ro':Jorcionando meLhor-es di

as à ;)ecuária naquelas áreas.

2 - LBIS DO PASl'OREIO t·U'~CIONAL

2.1 - Lei do Repouso

Para que um rasto cortado ;elo dente do an i.ma.í possa



" dar sua iiláximaprodu tividade ~ é necessário que ~ entre dois cortes a den
te sucessivos, h~a passado o tempo suficiente que possa permitir ao
pas to ~

a) - armazenar? em suas r-ai.z.es , as reservas necessári as pa
ra um cOMeço de rebrote vigoroso;

b) - realizar seu plque de crescimento (ou grande produ--
çao de área por hectare).

Corolário da lª lei : o ~eríodo de repouso entre dois cor
tes a dente sucessivos é variável de acordo COLl a estação, conçiições
climáticas e demais fatores illnbientais.

2.2 - Lei da Ocupação
O tempo global de ocupaçao de um piquete deve ser sufi

cientemente curto para que um pasto, cortado a dente no primeiro dia
(ou princípio) do tempo de ocupaç ao, nao sej a cortado de novo pelo den
te dos animais, antes que estes deixem a parcela.

2.3 - Lei das Exig~ncias
É necessário ajud ar- os am.maa s de exig~ncias alimenta-

res maa or-es , para que possam coletar a maior quantidade de capim, e que
este seja da melhor qualidade possível.

Corolário I da 3ª lei - um pasto de 15 cm de altura média
é o que permi tirá à vaca coletar as máximas quantidades de um bom ca --
plm.

Corolário 11 da 3ª lei - quanto menos trabalho de pastejo
a fundo se imponha à vaca, maior quantidade de capim poderá coletar es
ta mesma vaca.

2.4 - Lei dos Rendimentos
,Para que uma vaca possa dar rendimentos regulares, e

preciso que nao permaneça mais de tres dias em um mesmo piquete.Os ren
dimentos serão máximos se a vaca não permanecer mais de um dia em um
mesmo piquete.



3. _FATORES DE CONVERSÃO DOS DIFERENTES ANIMAIS EH
UNIDADE ANIMAL (U.A.l

1 U.A. = Um bovino de 500 ~g.

ANIMAL FATOR CONVERSÃO ANH'IAL FATOR CONVEl<.SÃO

EQUINOS surNos

Nais de 3 anos •••••
Leitões menos de 2 meses •.•• 0,02
Suinos jovens

l1enos de 3 i3.-VJ.O S ••••

BOVINOS Menos de 6 illeses•.•.•••••••• 0,10

'I'ou.ros , • • • • • • . • • . • • • • •• 1 p 40

I
I
I Suinos de terminação
I
I
I
I
I
I
I
I_____________________________ L _

Mais de 6 n1e s e s o •• o o • o o •••• o 0,25
Bezerros menos de 1 ano 0,15
Bezerros de 1 a 2 anos. 0,70

Suinos de reprodução
Bois de trabalho ••••••• 1,20
Bois de terminação ••••• 1,00
Novilhas cobertas

Fêmeas ou machos •••••••••••• 0,30
OVINOS
Ovelhas c/ cordeiro ••••••••• 0,10

Mais de 2 anos ••••••••• 1,00 Carneiros ••••••••••••••••••• 0,10
0,05Vaca leiteira •••••••••• 1,00 Cordeiros •••••••••••••••••••

Traduzido e adaptado de ANDR~ VOISIN, PRODUCTIVIDAD DE LA HIERBA.
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4. ALTERNATIVAS PARA INICIAR O PRV ( PASTOREIO RACIONAL VOISIN)
4.1 Uso de auxílio financeiro
4.2 Vender metade da terra ( se esta for muito grande)
4.3 Fazer o trabalho parcelad~nente

5. EXITO DA EXPLO~AÇÃO
Para que o projeto Voisin tenha êxito são necessários:
5.1 proj eto bem el aborado
5.2 Recursos fin,:mceiros
5.3 Técnico capaz

6. COMPENSAÇÃO DAS FLUTUAÇ5ES DO CRESCIMENTO DOS PASTOS
6.1 Métodos internos

6.1.1 Segregação e Reincorporação
6.1.2 Adubação ni trogenada

6.2 Métodos externos
6.2.1 Capineiras para corte
6.2.2 Capineira para ensilagem
6.2.3 Alimentos secos
6.2.4 Variac;ão da lotação

7. CONCEITOS BÁSICOS UTILIZADOS NO PRV
7.1 Pastoreio - encontro da vaca com o pasto
702 U~A. - Unidade animal, que equivale aum bovino de 500Kg
7.3 Tempo de estância·- tempo em que cada grupo de animal peE

manece no piquete.
7.4 Tempo de ocupação - t-empo total em que cada p.i que te é uti

lizado. t a soma dos tempo s de estância.
7.5 Carga Instantânea - quantldade de U.A que um determinado

momento é coloc~da em um piquete
CI= N N-número de D.A

P p-área do piquete
7.6 Carga Global .-número de U.A contidos na área total do

pasto.
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CG·_--
N

ST

N-número de U.A
ST-área total.

8. INTENSIDADE DE CARGA- número de U • A em um pi quete durante o período

de ocupação.
IC N x PO

p
N-número de U • A

PO-perl.odo de ocupação,
p·-area do piquete

EXEMPLOS:

Supondo uma. si tuaç ão em que haj a um rebanho de 120 U. A dividi

dos eFl 2 lotes e pastando simul tâneêunente 3 parcelas do 1,5 11a, num

peTíodo de estâncias de 2 dias.

U.A - 120

P - 4,5 ha

FO = 2 lotes x 2 dias = 4 dias.
120Carga Instantânea .-----=:: 26.6. TT • A/Ha
4~·5 '

Intensidade de Carga= 26,6 x 4 = 105 U.A /

di a/h a

9. PEI-WASDIÁRI AS DECORRENTESDA LOCOHOÇÃODOS ANIlvlAIS.

Um bovino gasta u~a energia de meia caloria por Xg de peso vivo e
por metro linear.

Um boi de 300 Kg andando 5 rnil metros por di a perderá ';

perda = 5.000 x 300 x 1 == 750.000 cal
2"

são necessários 11. 000. 000 para produzir um Kg de carne logo

11.000.000 c,:ü-----

750.000

1 Kg carne

x

x = 70 grWilas de peso viva/dia perdido na

loconoç 20.
Num rebanho de 1.000 anirnais as perdas diárias s er i am de :

1.000 x 70 = 70.000 qr-amas de 70 I~g.



10. EVOLUÇÃODA CARGA

(

- .

Ano do Projeto U • ,I\.. Exemplo Numérico

1 2 "V lotação normal = X 2-''-..

2 X + 50 % X =y 3

3 y + 25 % y =z 3.75

4 " + 25 '~~ 2 =M 4.68z,

5 M + 50 % M =N 7,22-
6 N + 25% N=Es tabilizacã) 9,02 -

* UNIDADE ANIMAL= animal pesando 500 Kg.

** Supondo a lotação normal de 1 U.A

11. PIQUETES

11.1 NÚMEROC N )

N = PR 1
PO +

PR~ período de repouso.

Po= período de ocupaçao

* Exemplo:

Supondo que uni pasto necessi te de 30 dias de re

pouso e que o período de ocupação seja de 2 dias~ logo:

\

30 . .N = . 2" + 1 = 16 plquetes.

11. 2 ÂREA

Os piquetes nao pr-ec i s am ter necessariamente a mesma

área. O importante é a quantidade de pas to produzido. Se a.. p as tagem for

un i For-me , os piquetes poderão ter a mesma á.rea. para facilitar a condu-

ção do método voisin.

CÂLCULO

Para o cálculo de. área é importante saber a

produtividade do pasto. Supondo que mil pasto produza em um determinado

período de repouso. 1.000 gr~~as

1 m2 produz. 2
1 haCIO.OOOm )

de pas to por metro quadrado.
1 Kg

10.000 Kg.

Considerando que uma U • t, con so.ne 50 Kg de forré'g=m por

dia. Supondo também que na fazenda existam 350 animais:
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* U.A = animal usando 500 Kg
1 lI.A consome 50 Kg/dia

350 U.A consome 17.500 Kg/dia

17.500 Kg (, )= lp75 ha aTea de cada piquete.
10.000 Kg/ha

..
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• PflODUljio OA PASTAUM

.-PE"IOOO OE ESTIAGEM

EXCESSO OE PASTO OEFlCIT OE ALIMENTO EXCESSO DE ~
PASTO

JAN. FEV. MAR. ABR. MAl. JUN. JUL. /lOO. SET. OUT. NOV. DEZ

- O nível de produção de pastos no Estado
de São Paulo durante os 12 meses do ano apresen-
ta uma curva média equivalente à desta figura. Para
suprir o deficit do período de estiagem, é necessá-
rio utilizal, sob forma de reserva, os excedentes
produzidos no período das águas. As outras formas
de compensação do período de estiagem foram
analisadas no texto.

fig 4


